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Resumo
As diferenças entre as práticas contábeis vêm sendo gradativamente harmonizada por meio de um conjunto 
de normas contábeis de alta qualidade e de interesse público, que é um dos objetivos do Colegiado de Padrões 
Contábeis Internacionais (IASB), através da publicação das Normas Internacionais de Relatórios Financeiros 
(IFRS). Neste contexto de convergência local e internacional e de mudanças provocadas pela globalização 
dos relatórios fi nanceiros, a formação dos contadores apresenta-se como uma preocupação dos organismos 
internacionais de contabilidade, estimulando as instituições de ensino a adequar-se a estas mudanças. O 
objetivo deste artigo é fazer uma análise dos periódicos internacionais para verifi car quais são os temas das 
pesquisas em educação contábil face à convergência e globalização dos relatórios fi nanceiros. Os resultados 
demonstraram que são três os temas mais freqüentes nas pesquisas: educação continuada da classe contábil, 
harmonização e convergência internacional da Contabilidade, e assuntos para pesquisa em contabilidade.

Palavras-chave: Relatórios fi nanceiros. Relatórios fi nanceiros globais. Educação em contabilidade. Pesquisa 
em contabilidade.

Abstract
The differences between the accounting practices have been gradually harmonized through a set of high-
quality accounting standards and public interest, which is one of the goals of the International Accounting 
Standards Board (IASB), through the publication of International Financial Reporting Standards (IFRS). In 
this context of convergence of international and local convergence, and changes caused by globalization of 
fi nancial reporting, the training of accountants is presented as a concern of international accounting organi-
zations, encouraging educational institutions to adapt to these changes. The aim of this paper is to analyze 
international accounting journals to see which are the subjects of research in accounting education in the 
face of globalization and convergence of fi nancial reporting. The results showed that there are three most 
common themes in the polls: continuing education of the accounting, harmonization and convergence of 
international accounting, and subjects for research in accounting.

Keywords: Financial reporting. Global fi nancial reporting.  Education in accounting.  Accounting resear-
ch.

1 Introdução

Este estudo iniciou a partir da análise do artigo “Relatórios Financeiros 
Globais: Implicações para os acadêmicos dos Estados Unidos” (Global Financial 
Reporting: Implications for U.S. Academics) de Mary E. Barth (2008) que apre-
sentou desafi os e oportunidades, criados pelos relatórios fi nanceiros globalizados 
para a educação contábil.

Os relatórios fi nanceiros estão rapidamente se tornando globalizados e os 
maiores mercados de capitais do mundo têm papéis importantes a desempenhar 
neste contexto global.

A contabilidade “é considerada a linguagem dos negócios não é homogê-
nea em termos internacionais, pois cada país ainda tem e mantém as suas práticas 
contábeis locais” (Niyama, 2005, p. 15), apesar dos progressos da harmonização 
das normas internacionais de contabilidade. 

A harmonização destas diferenças está sendo gradativamente obtida através 
do conjunto de normas contábeis de alta qualidade e de interesse público, que 
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é um dos objetivos do Colegiado de Padrões Contábeis Internacionais (IASB), 
através da publicação das Normas Internacionais de Relatórios Financeiros (IFRS). 
Estas normas ainda irão representar um padrão único que deverá ser seguido pelos 
países que adotarem as IFRS.

Neste contexto de convergência local e internacional e com as mudanças 
provocadas pela globalização dos relatórios fi nanceiros, a formação dos conta-
dores apresenta-se como uma preocupação dos organismos internacionais de 
contabilidade, estimulando as instituições de ensino a adequar-se a estas mudanças 
(RICCIO; SAKATA, 2004).

Portanto, o problema de pesquisa é formulado na seguinte pergunta: Quais 
são os temas que estão sendo pesquisados em educação contábil, face à conver-
gência e globalização dos relatórios fi nanceiros?

O objetivo deste artigo é fazer uma análise dos periódicos técnicos in-
ternacionais de contabilidade, sobre a educação em contabilidade, para verifi car 
quais são as pesquisas em educação contábil neste contexto atual de convergência 
e globalização dos relatórios fi nanceiros.

A metodologia utilizada foi uma pesquisa qualitativa e documental em 
artigos publicados em periódicos internacionais ou em bases de dados de con-
tabilidade, sendo identifi cados 56 artigos com temas relacionados à formação 
em contabilidade, ao estudo das diferenças internacionais e à apresentação dos 
relatórios fi nanceiros. Através da análise dos artigos selecionados, estes temas 
mais abrangentes foram focados em temas de educação.

A relevância desta pesquisa está na necessidade da educação continuada 
em contabilidade, face às mudanças no ambiente mundial, a partir do berço pro-
fi ssão contábil, que são as instituições de ensino.

2 Referencial Teórico

2.1 O Brasil e a internacionalização da contabilidade

2.1.1 Como o Brasil está procedendo a Internacionalização da Contabilidade

No Brasil, a introdução das Normas Internacionais de Contabilidade foi 
iniciada e acompanhada por diversos órgãos reguladores, além do compromisso 
de agências e representantes do mercado. Estas ações tiveram início em 2006, 
por iniciativa do Banco Central do Brasil através do Comunicado nº 14.259 de 
10/3/2006 (MOURAD; PARASKEVOPOULOS, 2010).

 Em 2007 a CVM e a SUSEP emitiram atos normativos requerendo a 
elaboração e publicação de demonstrações contábeis consolidadas em IFRS a 
partir de 2010.
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Com a publicação da Lei nº 11.638/2007 houve a introdução de diversos 
aspectos das Normas Internacionais de Contabilidade no Brasil, tendo início uma 
implantação gradual das normas, em um processo de convergência da Contabi-
lidade Internacional no Brasil.

2.1.2 Harmonização e Convergência

A harmonização é um processo que preserva as características contábeis 
do país, permitindo uma reconciliação das informações contábeis aprimorando a 
troca de informações em relação à sua interpretação e compreensão (NIYAMA, 
2005).

A convergência ou início da adoção das normas internacionais surgiu 
no Brasil com a Resolução nº 1055/05 do CFC criando o Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis (CPC). Esta resolução destacou que o objetivo da emissão de 
Pronunciamentos Técnicos de Contabilidade é a centralização e uniformização 
considerando a convergência da Contabilidade Brasileira aos padrões internacio-
nais (CFC, 2010).

O IASB busca uma adoção do IFRS pelos 150 países que exigem ou acei-
tam normas de IFRS para os relatórios fi nanceiros, adotando, portanto medidas 
de convergência. A adoção de uma única contabilidade a nível mundial evitará 
a existência de vários estágios de adoção de normas e publicação de relatórios 
fi nanceiros (LEMES; CARVALHO, 2010).

2.1.3 A evidenciação dos relatórios fi nanceiros

Para Niyama (2005) a maior parte dos autores não aborda a evidenciação 
contábil sob a perspectiva da Contabilidade Internacional. Ao se estudar as dife-
renças internacionais, o sistema legal vigente infl uência os relatórios fi nanceiros 
das empresas, pois a contabilidade é a linguagem de comunicação empresarial, 
que objetiva suprir os usuários com informações relevantes para seu processo 
decisório.

As características inerentes à evidenciação ou características qualitativas 
das informações contábeis são: Compreensibilidade, Relevância, Confi abilidade, 
e Comparabilidade (CFC, 2008).

Alguns usuários podem obter informações além das Demonstrações Con-
tábeis por meio de ferramentas específi cas disponíveis para tomada de decisão. 
Entretanto, diversos usuários confi am nas demonstrações como sua principal fonte 
de informação fi nanceira. Este é um aspecto muito relevante, segundo a estrutura 
conceitual básica (MOURAD; PARASKEVOPOULOS, 2010).
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2.1.4 Os relatórios fi nanceiros internacionais

Em 2007, a Comissão de Valores Mobiliários dos EUA (SEC) anunciou o 
início da discussão pública para aceitação de Demonstrações Contábeis das empre-
sas estrangeiras preparadas de acordo com os IFRS, sem reconciliação do lucro e 
patrimônio líquido para os US GAAP.  No mesmo ano a SEC decidiu eliminar a 
reconciliação requerida às empresas de fora dos EUA, desde que preparassem suas 
demonstrações contábeis em IFRS. Estas atitudes da SEC representaram o ponto 
de mudança para relatórios fi nanceiros globais nos EUA e, conseqüentemente, 
consolidando a atuação das IFRS pelos demais países e empresas com interesses 
no mercado americano. Embora o posicionamento da SEC tenha surpreendido 
algumas pessoas, representam a próxima etapa do compromisso de longo prazo 
dos EUA com relatórios fi nanceiros globais (BARTH, 2008).

O próximo passo, também com grande impacto, será aceitar que as empre-
sas registradas nos EUA divulguem suas demonstrações em IFRS, como parte das 
etapas de convergência entre FASB e IASB até 2011, de acordo com a atualização 
de 2008 do “Memorando de Entendimento” (IASB, 2010).

2.2 A Educação em Contabilidade

2.2.1 A Qualidade da Educação em Contabilidade

Ensinar e sensibilizar os alunos e profi ssionais da área contábil para a 
natureza, o alcance e as oportunidades das questões de contabilidade a nível inter-
nacional tornou-se um elo importante na internacionalização da profi ssão contábil. 
Estas atividades educacionais podem ser associadas a seminários oferecidos por 
instituições de ensino superior, nas diversas atividades de debates técnicos, tanto 
educacionais quanto profi ssionais, envolvendo as diversas estruturas de organi-
zações profi ssionais, públicas e privadas, desenvolvendo e incrementando suas 
experiências sobre os negócios em geral e sobre a contabilidade, em particular 
(CHOI; MUELLER, 1992).

Existem inúmeros fatores que impactam a educação de um país, mas a 
qualidade da educação na área contábil tem um impacto signifi cativo impacto no 
modelo de sistema contábil que desenvolve (NIYAMA, 2005 apud SAUDAGA-
RAN, 2004; NOBES, 1998).

Segundo Niyama (2005 apud SAUDAGARAN, 2004) o autor Saudagaran 
compara a longa tradição da contabilidade e o elevado padrão de ensino de alguns 
países, com a baixa qualidade da educação contábil e a contabilidade tratada 
apenas como escrituração de livros fi scais.

A formação dos Contadores tem sido uma preocupação constante dos 
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organismos internacionais de Contabilidade. A educação em Contabilidade está 
inserida num contexto mundial de formação, e a nível local ou nacional, relacio-
nada com empresas, associações de profi ssionais, órgãos públicos e reguladores, 
faculdades, escolas, todos envolvidos na estruturação, regulamentação e ampliação 
do conhecimento contábil no mundo (RICCIO, 2004).

Segundo Niyama (2005, p. 32):
O ensino de contabilidade no Brasil tem limitada infl uencia nos 
relatórios fi nanceiros, principalmente por três fatores:

a) Poucos cursos notoriamente de alta qualidade;

b) Poucos professores com formação e titulação adequada; e

c) Controle governamental sobre as regras a serem adotadas 
para elaboração e divulgação dos relatórios fi nanceiros.

A educação em Contabilidade relacionada com relatórios fi nanceiros de-
veria começar pela estrutura conceitual básica, pois esta estrutura especifi ca os 
conceitos por detrás dos relatórios, sendo a base na qual todos os relatórios fi nan-
ceiros são construídos. Os estudantes que entendem esta estrutura conceitual terão 
uma base mais sólida e não fi cariam surpresos ao se deparar com tema específi co 
em que diferentes normatizadores, em momentos diferentes, estabelecerem dife-
rentes regras para operacionalizar os mesmos conceitos e princípios. Eles podem 
deixar de compreender este ponto importante, se a educação de contabilidade 
incide apenas sobre as regras. Também correm o risco de tornar seu conhecimento 
obsoleto em um tempo relativamente curto (BARTH, 2008).

2.2.2 Estrutura Conceitual da Contabilidade e a Profi ssão Contábil

A estrutura conceitual foi elaborada pelo Instituto Brasileiro de Pesquisas 
Contábeis (IPECAFI), aprovada pela Diretoria Nacional do Instituto Brasileiro de 
Contadores (IBRACON) em 22 de novembro de 1985 em pronunciamento para 
divulgação, e referendada pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM) através 
da Deliberação CVM nº 29 de 05 de fevereiro de 1986 (IUDÍCIBUS, 2000).

O Conselho Federal de Contabilidade (CFC) aprovou a Resolução 530/81 
com as Normas Brasileiras de Contabilidade referentes aos Princípios Fundamen-
tais de Contabilidade. Através da Resolução CFC 750/93 houve a atualização dos 
princípios fundamentais e a Resolução CFC Nº. 1.282/10 atualizou e consolidou 
os dispositivos da Resolução CFC n.º 750/93, para assegurar a adequada aplicação 
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das Normas Brasileiras de Contabilidade à luz dos Princípios de Contabilidade, 
buscando a harmonização dos dois documentos vigentes (Resolução CFC n.º 
750/93 e NBC T 1).

O CFC também publicou a Resolução CFC n.º 785/95 que aprovou a NBC 
T 1 – Características da Informação Contábil, modifi cada pela Resolução CFC 
nº 1282/08 que aprovou a NBC T 1 considerando que o Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis, a partir do “Framework for the Preparation and Presentation 
of Financial Statements” do IASB, aprovou o Pronunciamento Conceitual Bási-
co – Estrutura Conceitual para a Elaboração e Apresentação das Demonstrações 
Contábeis.

A Estrutura conceitual Básica no Brasil caracteriza-se por uma hierarquia 
conceitual:

Através da denominação de princípios contábeis geralmente aceitos 
tem-se uma representação de um conjunto de regras, normas, 
procedimentos e critérios para a orientação da atividade do contador 
(NIYAMA; SILVA, 2008, p. 99).

 Esta estrutura conceitual é um elemento chave no entendimento das 
normas internacionais, pois apresenta a base dos princípios e os fundamentos 
das defi nições dos elementos contábeis. Este estudo é o início do processo de 
entendimento contábil das várias operações da empresa (MOURAD; PARASKE-
VOPOULOS, 2010).

A relevância da estrutura conceitual para a profi ssão contábil é abaixo 
caracterizada:

Aparentemente, a existência de uma estrutura conceitual e do 
arcabouço teórico da contabilidade está associada á existência de uma 
profi ssão contábil amadurecida, com status, e capaz de infl uenciar 
a edição de normas contábeis. Além disso, a existência de um 
arcabouço teórico sólido signifi ca que os objetivos da contabilidade 
e das demonstrações contábeis têm um alicerce conceitual de 
padrões e princípios que fundamentam uma boa contabilidade, mais 
independente e imune às interferências governamentais (NIYAMA, 
2005, p.33).

 Demonstrando a relevância do assunto, o IASB mantém em sua agenda 
técnica, desde 2004, vários tópicos de revisão da sua estrutura conceitual, que se 
apresenta dividida em oito fases, entre elas: objetivos e características qualitativas; 
elementos e reconhecimento; mensuração; apresentação e evidenciação.

2.2.3 O fortalecimento da profi ssão

As falhas na formação do profi ssional têm efeito sobre a profi ssão contá-
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bil, pois a mesma precisa de pessoas que estão bem fundamentadas em concei-
tos econômicos e que pretendem tomar as melhores decisões profi ssionais. As 
pessoas que adquiriram habilidades e interesses, mas fi cam limitadas ao registro 
dos montantes das transações passadas, não serão capazes de bem servir as neces-
sidades dos usuários das demonstrações fi nanceiras e, portanto, dos profi ssionais 
de contabilidade (BARTH, 2008).

Segundo Niyama (2005), o arcabouço teórico da contabilidade está asso-
ciado à existência de uma profi ssão contábil amadurecida. Este amadurecimento 
inicia nas escolas de contabilidade, que tem sua formação na academia. Com 
este arcabouço sólido e boa formação, não existe espaço para criar mecanismos 
contábeis que não atendam esta base.

Demonstrando a importância e relevância da formação no Brasil, foi 
sancionada pelo Presidente da República e publicada no Diário Ofi cial da União 
em junho de 2010, a Lei 12.249/2010 que altera as normas que regulamentam a 
profi ssão contábil no Brasil. Com a nova Lei, o Conselho Federal de Contabi-
lidade (CFC) e os Conselhos Regionais de Contabilidade (CRCs) passam a ser 
responsáveis pela fi scalização do exercício da profi ssão contábil. De acordo com 
o art. 12º desta Lei:

Os profi ssionais a que se refere este Decreto-Lei somente poderão 
exercer a profi ssão após a regular conclusão do curso de Bacharelado 
em Ciências Contábeis, reconhecido pelo Ministério da Educação, 
aprovação em Exame de Sufi ciência e registro no Conselho Regional 
de Contabilidade a que estiverem sujeitos.

 Esta mudança signifi cativa retoma os Exames de Sufi ciência, suspensos 
desde 2004.

De acordo com o CFC (2010):
O Conselho só conseguirá continuar avançando como categoria e se 
adequando às demandas da Contabilidade em tempo de economia 
globalizada e revolução tecnológica se investir na formação de 
profi ssionais. O Exame de Sufi ciência é um instrumento fundamental 
para estimular a modernização das instituições de ensino e dos 
currículos dos cursos de Ciências Contábeis e de Técnico em 
Contabilidade. A conseqüência imediata dessas mudanças será a 
formação de profi ssionais com uma base mais sólida. O esforço 
para o aprimoramento não termina, no entanto, com a aprovação no 
Exame de Sufi ciência. O Sistema Contábil Brasileiro está voltado 
para a necessidade da qualifi cação e tem desenvolvido um projeto 
de educação continuada dos mais avançados do País.
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3 Metodologia e amostra dos principais temas objeto de estudo da educação 
e pesquisa em Contabilidade

3.1 Periódicos Selecionados para Pesquisa: 

Como fontes de pesquisa textual, foram utilizados periódicos internacio-
nais publicados de 2006 a 2010, alguns com classifi cação no Scopus (BEUREN, 
2008) e para a consulta desses periódicos foram usadas as bases de dados CAPES.
periódicos, Factiva.com e ProQuest, acessados da Biblioteca da UnB.

Os periódicos pesquisados foram: Abacus; Accounting & Business Re-
search; Accounting Horizons; Accounting Review; Issues in Accounting Edu-
cation; Journal of Accountancy; Journal of Accounting & Economics; Journal 
of Accounting Research; Journal of Financial Service Professionals; Journal 
of Management Accounting Research; Socio-Economic Review; The Wharton 
School; e University of Queensland

3.2 Palavras-Chaves para a Seleção dos Artigos

Além dos periódicos selecionados, é necessário defi nir critérios para efe-
tuar a pesquisa. Entre estes critérios está a identifi cação de palavras-chaves para a 
busca. Após a leitura das referências bibliográfi cas, foram utilizadas as seguintes 
palavras-chaves: Financial Reporting, International Standards, Accounting Stan-
dards, Globalization e Accounting Education.

Com busca a estas palavras, foram encontrados 56 artigos nos periódicos 
internacionais de contabilidade ou em bases de dados, publicados entre 2006 e 
2010, utilizados para a apuração dos resultados da pesquisa. A justifi cativa para este 
período está associada às análises dos periódicos técnicos a partir das publicações 
de relatórios fi nanceiros de 2005, ano do início da publicação das Demonstrações 
Contábeis em IFRS pela Comunidade Européia.

Estes artigos selecionados forma analisados e classifi cados, sendo ela-
borada uma base de dados com as seguintes informações: a) título do trabalho; 
b) autores; c) data do artigo; d) ano da publicação; e) periódico de publicação; 
f) quantidade de páginas; g) país de origem; h) sumário do trabalho; i) palavras-
chave; j) objetivo do trabalho; k) resultados obtidos; l) classifi cação pelo critério 
de pesquisa.

3.3 Classifi cação dos Artigos em Temas

Para a classifi cação dos artigos em temas foi utilizada a pesquisa realizada 
por Barth (2008) e publicada no artigo “Relatórios Financeiros Globais: Implica-
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ções para os acadêmicos dos Estados Unidos”. Norteando-se por esta pesquisa, 
e a partir da leitura dos títulos, introdução e conclusões dos artigos selecionados, 
foi possível estruturar os critérios de análises dos artigos.

A classifi cação dos artigos em temas foi estruturada por semelhança de 
objetivos dos artigos e características dos assuntos. Alguns artigos foram clas-
sifi cados inicialmente em dois ou três tópicos, mas para fi ns de apuração dos 
resultados, foram revisados e classifi cados no assunto que apresentava maior 
relevância no artigo publicado. 

No Quadro 1são apresentados estes assuntos, de maneira estruturada a 
partir da relevância do assunto, buscando identifi car nos três temas selecionados, 
de conteúdo mais abrangente, um foco ou um direcionamento para os achados, 
sem esgotar as possibilidades de combinação dos temas e do foco identifi cado.

 Quadro 1 -  Estrutura dos tópicos de pesquisa

Principais temas em educação Foco do tema para educação em contabilidade 

1) Formação em Contabilidade 1.1) Educação continuada em contabilidade 

 1.2) Currículo da formação em contabilidade 

 1.3) Assuntos para pesquisa em contabilidade 

2) Diferenças internacionais 2.1) Harmonização e convergência internacional da 
Contabilidade entre países 

 2.2) Regulação Contábil (Enforcement) 

3) Apresentação das Demonstrações 
Contábeis 

3.1) Informações nas Demonstrações Contábeis 

 3.2) Julgamentos na elaboração de relatórios 

 3.3) Características qualitativas dos relatórios 

Fonte: Dados da pesquisa.

3.4 Apresentação da estrutura dos temas

1 Formação em Contabilidade:

A formação dos Contadores tem sido uma preocupação constante dos 
organismos internacionais de Contabilidade (RICCIO, 2004).

 Os estudantes precisam entender que a estrutura conceitual é uma base 
sólida e a educação de contabilidade não deve incidir apenas sobre as regras, 
pois pode tornar este conhecimento obsoleto em um tempo relativamente curto 
(BARTH, 2008).
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1.1 Educação continuada em Contabilidade:

Existem muitos desafi os dos educadores no processo de permanente atua-
lização de todos os profi ssionais, dos estudantes durante o processo de formação, 
e da educação continuada da classe contábil em relação aos IFRS e aos relatórios 
fi nanceiros globalizados e convergentes (BARTH, 2008).

1.2 Currículo de formação em Contabilidade:

O International Federation of Accountants (IFAC) tem missão de estreitar 
o relacionamento profi ssional contábil e contribuir para o desenvolvimento pro-
fi ssional, a nível mundial. Esta entidade possui um Comitê de Educação que ob-
jetiva o aperfeiçoamento da educação na área contábil, tendo publicado elementos 
essenciais para o ensino de contabilidade, destacando-se uma proposta curricular 
que poderia ser adotada a nível mundial (NIYAMA, 2005). Quanto maior for a 
semelhança entre o currículo internacional e o local, maior a harmonização da 
educação contábil (ECHTERNACHT et al, 2007).

 O CFC, como responsável pelo registro e fi scalização do exercício profi s-
sional em contabilidade, apresentou uma proposta de harmonização dos currículos 
dos cursos de Ciências Contábeis no Brasil (CARNEIRO, 2008).

1.3 Assuntos para pesquisa em Contabilidade:

Os normatizadores procuram ativamente localizar todos os possíveis aspec-
tos das questões que estão avaliando. Assim, a pesquisa pode fornecer uma visão 
imparcial e pode benefi ciar muito a partir das análises e resultados dos estudos 
individuais, sínteses e análises. 

 De maneira semelhante, a pesquisa pode ajudar os normatizadores na 
identifi cação de questões fundamentais para as quais devem buscar soluções 
(BARTH, 2008).

2. Diferenças Internacionais:

A educação busca neste aspecto identifi car as características do passado, 
as diferenças internacionais, os efeitos da globalização do mercado de capitais, a 
qualidade relativa dos valores contabilizados em diferentes conjuntos de normas, 
e os efeitos de outros fatores que variam internacionalmente (BARTH, 2008).

2.1 Harmonização e convergência internacional da Contabilidade entre paí-
ses:
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O estudo deste tópico objetiva avaliar o sistema jurídico, a proteção dos 
acionistas e a conformidade das demonstrações fi nanceiras e fi scais, e as mudan-
ças culturais.

 Barth (2008) questiona se todas as empresas estiverem obrigadas a seguir 
um padrão internacional, então não haverá mais diferenças no modo de interpre-
tação das normas pelas empresas, devido a diferenças em sua história e cultura. 

2.2 Regulação Contábil (Enforcement):

O uso das IFRS ao redor do mundo está orientando para a convergência 
contábil global, sendo este processo conduzido pelo IASB, cujo objetivo é de-
senvolver, com interesse público, um conjunto único de normas de contabilidade 
globais de alta qualidade, trabalhando em estreita cooperação com investidores, 
normatizadores, reguladores, auditores, acadêmicos e outras pessoas interessadas 
no desenvolvimento de padrões de elevada qualidade global.

 Em setembro de 2009, o Grupo dos 20 líderes mundiais (G20) reafi rmou 
seu compromisso com a convergência global das normas de contabilidade, convi-
dando os organismos de Contabilidade Internacional a redobrar seus esforços para 
alcançar um conjunto único de normas de contabilidade globais de alta qualidade, 
no âmbito dos seus independentes processos de normatização, e completar seu 
projeto de convergência em Junho de 2011 (IASB, 2010).

3. Apresentação das Demonstrações Contábeis:

Para o IASB, o objetivo deste projeto é estabelecer um padrão que vai 
orientar a organização e apresentação das informações nas Demonstrações Contá-
beis, com o objetivo de melhorar a utilidade das informações fornecidas. (IASB, 
2010).

3.1 Informações nas Demonstrações Contábeis:

As demonstrações contábeis fornecem informações sobre: desempenho 
fi nanceiro, fl uxo de caixa, posição patrimonial, resultados do período, movimen-
tação do capital e distribuição de resultados, e outras informações úteis para a 
tomada de decisão pelos usuários (LEMES; CARVALHO, 2010).

3.2 Julgamentos na elaboração de relatórios:

Apesar da aparente precisão das demonstrações fi nanceiras, as mesmas 
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estas estão repletas de julgamentos, e muitas vezes os estudantes podem fi cam 
freqüentemente surpresos com situações que não se enquadram em uma única 
resposta correta. De acordo com Barth (2008) com a implementação das IFRS, 
que são normas baseadas em princípios, a tendência destas situações é aumentar 
ainda mais.

3.3 Características Qualitativas dos Relatórios: 

A estrutura conceitual especifi ca que a informação contábil deve ser im-
parcial. As características qualitativas das informações contábeis são: compreen-
sibilidade, relevância, confi abilidade, e comparabilidade. 

 Segundo Barth (2008) a informação tem a qualidade de confi abilidade 
quando está livre de erros materiais e de parcialidade e podem ser consideradas 
pelos usuários como representação fi el daquilo que ela pretende representar. 

4 Resultados e análise

4.1 Distribuição por ano de Publicação do Artigo

A justifi cativa para o período da pesquisa está associada às análises das 
publicações técnicas a partir das publicações de relatórios fi nanceiros ao fi nal de 
2005, ano do início da publicação das Demonstrações Contábeis em IFRS pela 
Comunidade Européia. Os resultados estão apresentados na Tabela 1, abaixo, e 
evidenciam uma participação do ano de 2009 como o ano da publicação de apro-
ximadamente 52% dos artigos. 

 O provável motivo é a defi nição pelo IASB EM 2009 da antecipação de 
várias ações dos trabalhos de Convergência entre IFRS e US GAAP, estabelecendo 
o ano de 2011 como limite para conclusão dos esforços de convergência global 
das normas de contabilidade (IASB, 2010).

                      Tabela 1 - Ano de publicação dos artigos da pesquisa.
Ano do artigo Artigos encontrados % do ano 
2010 7 19,57% 
2009 24 51,97% 
2008 3 4,11% 
2007 13 11,92% 
2006 9 12,43% 
Total geral 56 100,00% 

Fonte: Dados da pesquisa
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4.2 Distribuição dos Periódicos por País

Todos os periódicos são publicados no idioma inglês, fato que justifi ca em 
parte a participação dos Estados Unidos como a origem de 76,79% dos artigos 
encontrados, apresentados na Tabela 2, abaixo.

Tabela 2 - Distribuição dos artigos por país

Países e/ou regiões Artigos % 
Estados Unidos 43 76,79% 
Europa, Austrália 2 3,57% 
Estados Unidos, Europa 2 3,57% 
Reino Unido 2 3,57% 
Estados Unidos, França 1 1,79% 
Austrália, Reino Unido 1 1,79% 
Estados Unidos, Grécia 1 1,79% 
Austrália, Nova Zelândia 1 1,79% 
China 1 1,79% 
Alemanha, Suíça, Áustria 1 1,79% 
Estados Unidos, Alemanha 1 1,79% 
Total geral 56 100,00% 

Fonte: Dados da pesquisa.

4.3 Distribuição dos artigos encontrados pelos temas da pesquisa

Abaixo são apresentados os resultados da pesquisa, com a quantidade de 
artigos encontrados e o percentual de participação em relação ao total. O Quadro 
2 apresenta a distribuição dos artigos pelos temas de pesquisa.
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Quadro 2 – Distribuição dos artigos encontrados pelos temas da pesquisa
Principais 
temas em 
educação 

Qtde. 
Artigos 

% Foco do tema para educação 
em contabilidade 

Qtde. 
Artigos 

% Ranking 
Freq. 

1) Formação em 
Contabilidade 

26 46,4 1.1) Educação continuada em 
contabilidade 

13 23,2 1º 

1.2) Currículo da formação em 
contabilidade 

4 7,1 6º 

1.3) Assuntos para pesquisa 
em contabilidade 

9 16,1 3º 

2) Diferenças 
nternacionais 

15 26,8 2.1) Harmonização e 
convergência internacional da 
Contabilidade entre países 

10 17,9 2º 

2.2) Regulação Contábil 
(Enforcement) 

5 8,9 5º 

3) Apresentação 
das 
Demonstrações 
Contábeis 

15 26,8 3.1) Informações nas 
Demonstrações Contábeis 

4 7,1 6º 

3.2) Julgamentos na elaboração 
de relatórios 

4 7,1 6º 

3.3) Características qualitativas 
dos relatórios 

7 12,5 4º 

 56 100,0  56 100,0  

Fonte: Dados da pesquisa. 

4.4 Análise dos Resultados da Temática da Pesquisa

Os principais temas da pesquisa estão listados no Quadro 2. Em análise aos 
resultados, os três assuntos ranqueados como mais freqüentes, representaram 32 
artigos ou 57,1% do total de achados. Nos próximos parágrafos está apresentada 
uma análise pormenorizada dos resultados sobre estes temas.

4.4.1 Tema 1.1. Educação Continuada em Contabilidade

Apresentou maior freqüência (23,2%), demonstrando que a educação 
contábil, neste processo de convergência e internacionalização das normas de 
contabilidade, tornou-se um assunto bastante pesquisado face à necessidade ur-
gente de atualização profi ssional.

 Esta necessidade de atualização está associada às grandes mudanças dos 
últimos anos. Embora os profi ssionais de contabilidade tenham experimentado 
estas mudanças ao longo dos últimos 20 anos, a maior mudança nos padrões de 
contabilidade ainda está por vir (THOMAS, 2009). Parte da solução para a edu-
cação em grande escala é buscar e aumentar as parcerias entre as atividades edu-
cacionais e as atividades profi ssionais (GEARY, KUTCHER; PORCO, 2010).

 Além das mudanças, segundo Munter e Reckers (2009) os professores 
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consideram que parte da requalifi cação e desenvolvimento será fornecida pelos 
editores e autores de livros de contabilidade, mas existem outras considerações 
sobre este assunto. A profi ssão contábil enfrenta um dilema e um desafi o. O di-
lema é que os resultados desejados não vão irão por si só ou sem intervenção. O 
desafi o é “o que fazer sobre isso”, e quem vai dar um passo adiante e prover a 
liderança necessária.

 Outra possibilidade de mudança pode começar pela educação interna 
nas empresas. A partir deste foco na educação interna, os membros das equipes 
contábeis e respectivos projetos relacionados devem começar a trabalhar na “fase 
zero” o mais breve possível (DULITZ, 2009).

 A educação continuada também deve levar o estudante a buscar soluções 
para os relatórios fi nanceiros em situações contábeis não-usuais, como por exem-
plo, consolidação de partes relacionadas sobre controle comum (NURNBERG e 
SCHAEFER, 2010). Mas o ensino da contabilidade, como educação profi ssional, 
deve ser amplamente formativo e engloba três esferas de ampla preparação pro-
fi ssional: conhecimento técnico, habilidades práticas, e, fundamental, o propósito 
normativo e identidade profi ssional (WILKERSON, 2010). 

4.4.2 Tema 2.1. Harmonização e Convergência Internacional da Contabilidade

Em análise aos resultados obtidos para o tema “2.1 - Harmonização e 
convergência internacional da Contabilidade entre países”, que apresentou a 
segunda maior freqüência (17,9%), nota-se que aquelas empresas obrigadas a 
seguir um padrão internacional, apresentam diferenças no modo de interpretação 
das normas, devido a diferenças em sua história, seu sistema jurídico, tratamento 
dos acionistas, critérios de elaboração das demonstrações fi nanceiras, cultura e 
outros. As diferenças sociais e culturais e as difi culdades relacionadas ao estabe-
lecimento de normas globais são etapas do processo de uniformização. (MAR-
RERO;  BRINKER, 2007).

 A evolução da pesquisa de Harmonização Internacional da Contabilidade 
refl ete uma tendência de isomorfi smo institucional, sendo este aspecto importante 
para futuras pesquisas (BAKER; BARBU, 2007). Também é necessário acom-
panhar as mudanças nas divulgações dos resultados e nos lucros das empresas, 
após o início do processo de harmonização das normas, pois pode demonstrar 
quais são os assuntos que necessitam maior atenção dos normatizadores (HENRY, 
LIN; YA-WEN, 2009).

 Por outro lado, segundo Sunder (2009) existe necessidade de se re-
examinar o “consenso” de que as IFRS são a melhor forma de apresentar as De-
monstrações Contábeis, superando as normas adotadas atualmente pelos países. 
No decorrer deste debate, os pesquisadores são procurados por sua neutralidade, 
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seu pensamento analítico e destacado raciocínio. A contabilidade é uma ciência 
aplicada e não está sob os acadêmicos a responsabilidade de ajudar a melhorar a 
efi cácia dos relatórios fi nanceiros em benefício dos mercados de capital e outras 
partes (FÜLBIER; HITZ; SELLHORN, 2009).

4.4.3 Tema 1.3. Assuntos para pesquisa em contabilidade

Em análise aos resultados obtidos para o tema “1.3 - Assuntos para pes-
quisa em contabilidade”, que apresentou a terceira maior freqüência (16,1%) 
surgiram muitas questões que podem motivar a investigação sobre a globalização 
dos relatórios fi nanceiros.

 Uma das questões é que a academia é reconhecida como o primeiro 
produtor de talentos para o nível de entrada da profi ssão contábil e também o 
maior fornecedor de educação executiva via mestrados e cursos customizados. 
A academia é menos reconhecida por seu impacto sobre a efi ciência e a efi cácia 
da prática profi ssional. Se a comunidade que pratica contabilidade houvesse 
compreendido completamente o imenso valor da pesquisa acadêmica, ele estaria 
disposto a investir ainda mais e apoiar a cara proposição de desenvolver e reter 
pesquisadores contábeis com doutorado (MOEHRLE et al, 2009).

 Outra questão de pesquisa é na Contabilidade Gerencial, pois há cada vez 
mais uma necessidade de integrar um número de diferentes abordagens teóricas e 
metodológicas para a criação de novos conhecimentos (HOPWOOD, 2008).

 Como parte do processo de pesquisa, e apesar do aumento signifi cativo do 
volume de publicações nos últimos anos, os pesquisadores da educação contábil 
não tem acesso a bases de dados que possibilitariam acelerar as revisões detalhadas 
das pesquisas anteriores (BRASEL e HENTZ, 2006).

 Há também uma questão sobre a necessidade de prover recursos e orien-
tação para que os pesquisadores analisem e entendam os motivos das rejeições de 
tantos trabalhos enviados para publicação para os diversos periódicos técnicos. 
(STOUT, REBELE, HOWARD, 2006)

5 Considerações fi nais

Esta análise apresentou a educação continuada em contabilidade para a 
classe contábil, neste contexto de convergência e globalização, como o principal 
tema encontrado em 13 dos 56 artigos de periódicos técnicos internacionais de 
contabilidade, representando 23,2% dos achados. Apesar das grandes mudanças 
dos últimos anos, as maiores mudanças para a formação em contabilidade ainda 
está por vir, apesar de já começarem a infl uenciar o dia-a-dia de todos os profi s-
sionais.
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 O segundo assunto com maior freqüência foi a convergência internacional 
da Contabilidade, que foi identifi cado em 10 artigos e apresentou a freqüência de 
17,9%, concluindo que as empresas globalizadas e em processo de convergência 
às normas internacionais de contabilidade buscam eliminar as diferenças no modo 
de interpretação das normas e nos critérios de elaboração das demonstrações fi -
nanceiras, mesmo tendo que conviver com diferenças culturais e legais nos seus 
países de origem.

 O terceiro assunto mais frequente, mas não menos importante, com de 
16,1% dos artigos, são os futuros rumos da pesquisa em contabilidade, com muitas 
questões em aberto que motivam a investigação sobre a globalização dos relatórios 
fi nanceiros, onde os assuntos são todos os aspectos dos relatórios, as diferenças 
internacionais, a regulação, etc.. Estes assuntos já demandam orientações para 
os estudantes e profi ssionais.

 Os demais assuntos como o currículo da formação em contabilidade, a 
regulação contábil, as informações apresentadas nas Demonstrações Contábeis 
e suas características qualitativas, e o grau de julgamentos na elaboração de re-
latórios também representam grande relevância, pois estão relacionados a outros 
aspectos da evidenciação dos relatórios fi nanceiros globais. 

 Com esta análise, o foco da atenção dos educadores em Contabilidade, 
para fazer frente às mudanças impostas atualmente pela convergência da contabi-
lidade internacional e pela globalização dos relatórios fi nanceiros, deve estar na 
permanente educação continuada de toda a classe contábil que inclui os próprios 
educadores, os profi ssionais das diversas áreas e segmentos, e os estudantes em 
processo de formação. 

 Neste processo de atualização, é necessário conhecer e avaliar as diver-
gências e semelhanças buscando a convergência independentemente da cultura, 
sistema legal, características dos mercados de capitais, e outros, pois as empre-
sas seguirão um padrão internacional e não haverá mais diferenças no modo de 
interpretação das normas.

 A formação, também compreende a pesquisa, o currículo, a regulação da 
contabilidade nos países. Atualmente a globalização da contabilidade tem sido 
abordada nas disciplinas de Contabilidade Internacional e Teoria da Contabilidade, 
mas face à convergência surge a necessidade de ampliar o ensino sobre relatórios 
fi nanceiros globais, através de um fortalecimento da educação e da profi ssão. Este 
fortalecimento passa pelo conhecimento mais abrangente e mais aprofundado de 
economia, estatística, valuation, modelos econômicos e outros assuntos que atu-
almente não fazem parte dos currículos. Estes conhecimentos exigirão muito mais 
da formação, atraindo cada vez mais os melhores profi ssionais para a profi ssão, 
promovendo o seu crescimento e desenvolvimento. Esta melhoria será observada 
cada vez mais nos relatórios fi nanceiros e nos mercados de capitais.
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 A Contabilidade ainda tem muitos desafi os para cumprimento do seu papel 
de “linguagem dos negócios”, e a academia, como formadora dos profi ssionais e 
berço da profi ssão, tem que estar sempre atente às mudanças no ambiente mundial, 
e na busca de oportunidade para fortalecimento do seu papel.
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